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Resumo

Ainda que ambos os pais convivam com seu filho no mesmo contexto, a 
interação de cada um com este é diferente, assim como suas próprias per-
cepções sobre os comportamentos desta criança. Nesse sentido, este traba-
lho teve como objetivo verificar as concordâncias e discordâncias nas ava-
liações dos problemas emocionais/comportamentais de crianças 
pré-escolares a partir da perspectiva de pais e mães. Para tanto, 19 pais e 
mães de crianças com idades entre 2 e 4 anos, estudantes de escolas muni-
cipais infantis, responderam ao CBCL/1,5-5 (Child Behavior Checklist). A 
correlação de Spearman entre as pontuações dos informantes variou de 
–0,171 a 0,464 para as diferentes escalas do instrumento. O teste dos pos-
tos sinalizados de Wilcoxon para amostras pareadas não indicou diferenças 
significativas entre os escores médios obtidos. Os índices de concordância 
da pontuação na faixa normal ou clínica do CBCL/1,5-5 variaram de não 
concordante à concordância moderada, sendo a maior concordância encon-
trada nas escalas Problemas de oposição e desafio (Kappa = 0,477) e Pro-
blemas com o sono (Kappa = 0,441). Ainda que tenham sido encontradas 
mais semelhanças do que diferenças entre as avaliações feitas pelos pais e 
mães sobre o comportamento das crianças desta amostra, defende-se a 
importância de avaliações a partir de múltiplos informantes para o rastreio 
de problemas e/ou melhor compreensão do quadro clínico. 
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INTRODUÇÃO
Ao longo do desenvolvimento das crianças, espera-se que elas adquiram 

diversas competências para resolver os problemas que lhe são apresentados 
no dia a dia. Essas competências são distribuídas em diversas áreas, como 
comunicação e linguagem, motora, cognitiva e comportamental (PAPALIA; 
FELDMAN, 2013). Esse processo de desenvolvimento pode ser prejudicado 
pela interação da criança com diferentes fatores de risco, sejam eles ambien-
tais, biológicos, psicológicos ou psicossociais (CARNEIRO; DIAS; SOARES, 
2016). Tal interação pode levar a atrasos no desenvolvimento e ao surgimen-
to de problemas de comportamento. 

São considerados “problemas” os comportamentos que ocorrem com uma 
frequência e/ou intensidade muito altas ou muito baixas em relação a uma nor-
ma social que as pessoas significativas ao meio da criança assumem como 
esperado. Eles são nomeados dessa forma por atrapalharem o acesso da crian-
ça a novas contingências de reforçamento que favorecem a aprendizagem e o 
desenvolvimento (Bolsoni-Silva; Del-Prette, 2003). A partir dessa con-
cepção de problema de comportamento, entende-se que estes podem ser difi-
culdades normais do desenvolvimento, comportamentos que ocorrem no co-
tidiano, mas que são considerados problemáticos por acontecerem em 
intensidade ou frequência maior ou menor do que o esperado, e por trazerem 
prejuízos para a pessoa ou para aqueles que estão ao seu redor. 

Mesmo que diferentes membros da família interajam com a criança de 
maneira variada, em geral existe uma expectativa no que se refere a como a 
criança se comporta; justamente quando os pais percebem comportamentos 
diferentes dos esperados por seu mundo social, pode ocorrer o encaminha-
mento para atendimento em serviços de saúde mental (ROCHA; EMERICH; 
BRAGA-PORTO, 2017). Ainda que haja variação quando se discute a quanti-
dade de crianças que apresentam problemas além do esperado para sua idade 
e sexo, uma revisão da literatura indicou que 13,4% das crianças de todo  
o mundo apresentam alterações comportamentais passíveis de diagnóstico 
(Polanczyk et al., 2015). Os autores do trabalho discutem o fato de que esse 
número pode ser ainda maior quando consideramos os problemas que já im-
pactam significativamente a vida da criança e da família, mas não atingem os 
critérios para a elaboração de um diagnóstico psiquiátrico. 

Nesse contexto, entende-se que a avaliação comportamental realizada 
com crianças na faixa etária pré-escolar é de suma importância, uma vez que 
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permite a identificação precoce de dificuldades, o que leva a um melhor prog-
nóstico (Zeppone; Volpon; Del Ciampo, 2012). Sabe-se que a presença de 
problemas emocionais/ comportamentais nos anos iniciais são preditores  
de problemas no futuro, e caso não tenha sua respectiva psicopatologia iden-
tificada e tratada, com o passar dos anos, os seus riscos subjacentes tendem a 
piorar (BASTEN et al., 2016; Kessler et al., 2005). 

Considerando-se o universo das crianças pré-escolares, os pais, ou aque-
les que exercem o papel parental, por serem os responsáveis pelos cuidados e 
desenvolvimento de seus filhos, são os informantes que podem auxiliar o pro-
fissional a compreender as diferentes esferas da vida da criança (Angold; 
Egger, 2007; Costello; Egger; Angold, 2005; Major; Seabra- 
-Santos, 2014). Para obter tais informações, é comum o uso de entrevistas 
e questionários padronizados (MCCONAUGHY, 2013).

A maior parte dos trabalhos sobre avaliação do comportamento infantil 
obtém informações apenas com a mãe da criança, especialmente devido ao 
papel histórico que a figura materna carrega em si, assumindo a responsabili-
dade de cuidadora e dona de casa, enquanto o pai é visto apenas como uma 
figura provedora (ROCHA-COUTINHO, 2003). Entretanto, a perspectiva do 
pai é de extrema importância, tanto pela influência que este exerce na vida  
da criança, quanto pelo papel cada vez mais ativo que ele assume na criação 
dos filhos na sociedade moderna (CABRERA et al., 2014; SOUZA; BENETTI, 
2009). Os diferentes lugares ocupados por homens e mulheres e seus diferen-
tes papéis na família implicarão a maneira como irão interagir, perceber e se 
pronunciar em relação às suas crianças, sobretudo no que diz respeito às suas 
características comportamentais e de desenvolvimento (BORSA; NUNES, 
2008). Ainda que as figuras parentais convivam com a mesma criança, sob o 
mesmo ambiente, “a qualidade da relação parental e a quantidade de tempo 
que cada um dedica aos(às) filhos(as) são diferentes” (BORSA; NUNES, 2008, 
p. 318), e isso interfere nas suas visões e percepções. 

A inclusão de ambos os pais no processo de avaliação dos comportamen-
tos de sua(s) criança(s) nem sempre gera informações concordantes. Na ver-
dade, discrepâncias entre os relatos de diferentes informantes são esperadas 
(Achenbach; Rescorla, 2000; BORSA; NUNES, 2008; De Los Reyes; 
Kazdin, 2005; Major; Seabra-Santos, 2014; Rocha; ferrari; silvares, 
2011; SOLLIE; LARSSON; MøRCH, 2012; MASCENDARO; HERMAN; WEBSTER-
-STRATTON, 2012) e os níveis de concordância entre informantes variam 
entre baixo e moderado (Achenbach; McConaughy; Howell, 1987), 
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sendo este “um dos mais consistentes achados em pesquisas em psicologia 
clínica infantil” (De Los Reyes; Kazdin, 2005, p. 483). 

Quando se analisa o relato de pais sobre os comportamentos de seu filho, 
algumas questões precisam ser consideradas, como as expectativas sociais e 
da história individual de cada um, a experiência que possuem com crianças 
ou, até mesmo, a saúde mental dos pais, visto que essas variáveis podem in-
terferir na capacidade de avaliar os comportamentos dos filhos (cOLLISHAW 
et al., 2012; Kagan et al., 2002). Estudos indicam que a concordância entre 
os informantes é maior no que se refere às dificuldades externalizantes, que 
incluem comportamentos agressivos e de violação de regras, e que baixos ín-
dices de concordância são encontrados para os problemas internalizantes, 
como ansiedade e depressão (BORSA; NUNES, 2008; Salbach-Andrae; 
Lenz; Lehmkuhl, 2009). Outros trabalhos afirmam que mães costumam 
relatar mais problemas que os pais na avaliação dos problemas de comporta-
mento das crianças quando respondem a instrumentos padronizados, prova-
velmente por conta do contexto ou da situação em que a criança é observada 
(ALAKORTES et al., 2017; SOLLIE; LARSSON; MøRCH, 2012). Por outro lado, 
a contribuição da figura paterna é igualmente pertinente à da mãe ao relatar 
sintomas de ansiedade e depressão de seus filhos, principalmente se a outra 
figura parental se encontra sob constante estresse (MASCENDARO; HERMAN; 
WEBSTER-STRATTON, 2012). Na verdade, entende-se que as discrepâncias 
nos relatos podem ajudar a fornecer informações acerca da dinâmica familiar 
e como isso afeta o comportamento da criança em diferentes contextos, fator 
relevante no planejamento do manejo clínico. 

Dessa forma, uma avaliação abrangente do repertório comportamental da 
criança deve incluir informações obtidas com diferentes informantes e uma 
análise das convergências e divergências identificada no relato deles. O presen-
te trabalho se insere no contexto da avaliação do comportamento de crianças 
a partir da percepção do pai e da mãe e teve como objetivo verificar as seme-
lhanças e diferenças nas respostas que ambos fornecem sobre os comportamen-
tos de seus filhos pré-escolares em um instrumento padronizado de avaliação. 

MÉTODO
Delineamento

Foi realizado um estudo transversal de caráter quantitativo para avaliar 
a concordância parental quanto às informações fornecidas por ambos a res-
peito de alterações comportamentais de seu filho.
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Considerações éticas
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Presbiteriana Mackenzie (Parecer n. 1.511.742). Todos os aspectos previstos na 
Resolução n. 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde foram preservados. 

Participantes e procedimento
Os pais de alunos com idade entre 2 e 4 anos matriculados em duas es-

colas infantis de um município da Grande São Paulo foram convidados para 
uma reunião na escola para participar do estudo. Dos 225 alunos cujos res-
ponsáveis compareceram à reunião e concordaram em responder ao questio-
nário sobre os comportamentos do filho, 19 (8,4%) contaram com a presença 
do pai e da mãe e foram alvos de análise do presente trabalho. A pesquisa foi 
realizada na própria escola e os pais tiveram o auxílio de assistentes de pes-
quisa para responder às questões apresentadas. A Tabela 1, a seguir, apresen-
ta a caracterização da amostra.

Tabela 1 Caracterização da amostra

Dados da criança N = 19

Sexo

Feminino 9 (47,4%)

Masculino 10 (52,6%)

Idade – Média (DP) (em anos) 2,49 (0,52)

Dados dos pais N = 19

Idade mãe – Média (DP) (em anos) 29,78 (6,56)

Escolaridade mãe – N (%)

Ensino fundamental ou inferior 4 (21,05%)

Ensino médio 13 (68,42%)

Ensino superior 2 (10,53%)

Idade pai – Média (DP) (em anos) 33,63 (7,57)

Escolaridade pai – N (%)

Ensino fundamental ou inferior 6 (31,58%)

(continua)
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Dados da criança N = 19

Ensino médio 9 (47,37%)

Ensino superior 4 (21,05%)

Renda média familiar – Média (DP) R$ 2.400,00 (R$ 974,68)

Renda média per capta – Média (DP) R$ 641,40 (R$ 282,88)

São casados? – N (%) 15 (78,95%)

Reportam discórdia conjugal? – N (%) 4 (21,05%)

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Instrumentos 
A caracterização da amostra, no que se refere a dados sociodemográficos, 

foi realizada a partir do preenchimento de uma ficha elaborada para a realização 
da pesquisa. Os comportamentos das crianças foram avaliados utilizando o In-
ventário de Comportamentos de Crianças entre 1,5 e 5 anos (CBCL/1.5-5) 
(ACHENBACH; RESCORLA, 2000), inventário desenvolvido para que pais e 
cuidadores avaliem os problemas comportamentais de suas crianças. São lis-
tados 99 itens de problemas que podem ser apresentados por crianças dessa 
faixa etária e para os quais o respondente deve indicar se observou tal com-
portamento nos últimos dois meses no repertório de seu filho usando uma 
escala Likert que varia de 0 (não é verdadeiro) a 2 (muito verdadeiro ou fre-
quentemente verdadeiro). Os itens são agrupados em escalas: Reatividade 
emocional, Ansiedade/depressão, Queixas somáticas, Retraimento, Problemas 
com sono, Problemas de atenção e Comportamento agressivo. As quatro pri-
meiras escalas são reunidas na soma de escala Problemas internalizantes, 
enquanto as duas últimas são reunidas em Problemas externalizantes. A soma 
de todos os itens do questionário gera a escala Total de problemas emocionais/
comportamentais. Além dessas escalas, em razão da sobreposição dos itens de 
problemas apresentados neste instrumento com os critérios do DSM (Diagnostic 
and Statistical Manual of Mental Disorders/Manual Diagnóstico e Estatístico 
de Transtornos Mentais), os resultados da avaliação utilizando o CBCL/1,5-5 
são apresentados também em escalas orientadas pelo DSM: Problemas afeti-
vos, Problemas de ansiedade, Problemas do espectro do autismo, Problemas 
de déficit de atenção/Hiperatividade e problemas de oposição e desafio. 

Tabela 1 Caracterização da amostra  (continuação)

Dados dos pais
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A resposta dada em cada item respondido no CBCL/1,5-5 é somada às 
dos outros itens que compõem a mesma escala para assim se obter o escore 
bruto, que é convertido em escore T padronizado, permitindo a comparação 
da pontuação com a distribuição dos escores obtidos a partir da amostra 
normativa e da comparação dos escores dentre todas as escalas do instrumen-
to. Os escores T são classificados como normais, limítrofes e clínicos, sendo 
que a faixa limítrofe pode ser agrupada com a faixa clínica em casos de pes-
quisa, de maneira a evitar falsos negativos (ACHENBACH; RESCORLA, 2000). 
Altos escores nas escalas não correspondem diretamente a um diagnóstico, 
mas sim indicadores de altos índices de problemas na área avaliada na per-
cepção do respondente.

A versão brasileira do CBCL/1,5-5 foi traduzida para o português, retro-
traduzida para o inglês e aprovada para uso pelos autores do instrumento. 
Dois estudos foram realizados para analisar as propriedades psicométricas 
desta versão. Pires et al. (2014) encontraram elevados Índices de Correlação 
Intraclasse (CIC) para as somas de escalas Problemas internalizantes (CIC = 
0,99), Problemas externalizantes (CIC = 0,99) e Total de problemas emocio-
nais/comportamentais (CIC = 0,98), além de Alphas de Cronbach variando 
de 0,69 (Queixas somáticas) a 0,94 (Total de problemas emocionais/compor-
tamentais). Os resultados encontrados pelas autoras indicam confiabilidade 
satisfatória das medidas realizadas com o instrumento. Além disso, Mota 
(2015), evidenciou que a versão brasileira do CBCL/1,5-5 é capaz de identifi-
cação de casos de Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) em comparação 
com casos diagnosticados com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperativi-
dade (TDAH) e com crianças que apresentam desenvolvimento típico.

Procedimentos para análise dos dados
As respostas dadas ao CBCL/1,5-5 foram analisadas utilizando o software 

ADM, desenvolvido especialmente para essa finalidade. Também foi utilizado 
o software SPSS 21.0 para análises estatísticas, sendo estas: 1. teste dos postos 
sinalizados de Wilcoxon para determinar se há diferenças, em média, entre as 
respostas de ambos os informantes; 2. correlação bivariada de Spearman entre 
as respostas de pais e de mães, para verificar se existe correlação entre as 
pontuações obtidas pela criança a partir dos dois informantes. Para interpretação 
do resultado, foram adotados os critérios de Hair et al. (2009): valores maio-
res ou iguais a 0,70 (em módulo) indicam uma forte correlação, valores entre 
0,30 e 0,70 (em módulo) indicam correlação moderada e valores entre zero e 
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0,30 (em módulo) indicam uma correlação fraca entre as variáveis; 3. teste 
Kappa, para verificar a concordância entre os informantes na frequência ob-
servada de casos com pontuação na faixa clínica. Para todas as análises, foi 
definido o nível de significância como p menor do que 0,05.

RESULTADOS
Inicialmente, foi realizado o teste de comparação das médias obtidas 

pelas crianças nas escalas do CBCL/1,5-5 a partir das informações fornecidas 
pelos dois informantes. Os resultados podem ser observados na Tabela 2. 

Tabela 2 Comparação das médias obtidas a partir da avaliação do pai e da mãe

Escalas do CBCL/1,5-5
Mãe 

M (DP)
Pai 

M (DP)
P

Reatividade emocional 5,05 (3,74) 4,50 (3,77) 0,584

Ansiedade/depressão 4,95 (3,034) 4,15 (3,52) 0,295

Queixas somáticas 3,25 (2,95) 3,15 (3,96) 0,950

Retraimento 2,15 (2,23) 2,30 (2,65) 0,797

Problemas com o sono 3,75 (2,91) 3,70 (3,34) 0,775

Problemas de atenção 3,55 (2,03) 3,20 (1,79) 0,519

Comportamento agressivo 15,40 (6,12) 12,20 (6,90) 0,112

Problemas internalizantes 15,40 (10,55) 14,10 (11,94) 0,601

Problemas externalizantes 18,95 (7,70) 15,40 (8,36) 0,126

Problemas totais 52,10 (25,06) 47,05 (31,97) 0,444

Problemas afetivos 3,75 (3,10) 4,25 (3,43) 0,568

Problemas de ansiedade 6,10 (3,61) 5,10 (4,67) 0,182

Problemas do espectro do autismo 4,55 (3,67) 4,25 (5,21) 0,600

Problemas de déficit de atenção/hiperatividade 6,90 (2,77) 5,95 (2,94) 0,194

Problemas de oposição e desafio 5,35 (2,25) 4,50 (2,98) 0,337

Legenda: M = média; DP = desvio padrão.

Fonte: Elaborada pelas autoras.

O teste dos postos sinalizados de Wilcoxon realizado para comparar as 
respostas de pais e mães para as mesmas escalas do CBCL/1,5-5 não indicaram 
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diferença significativa na pontuação bruta obtida. Ainda que seja possível 
observar alguma diferença entre as pontuações a partir das avaliações feitas 
pelos pais e pelas mães acerca do comportamento das crianças, essa não atin-
giu os critérios estatísticos.

Em seguida, foi realizada a análise de correlação entre a pontuação obti-
da pela criança nas escalas do CBCL/1,5-5 a partir da resposta de ambos os 
informantes. Os índices são apresentados na Tabela 3.

Tabela 3 Correlação de Spearman entre os escores obtidos a partir da avaliação do 
pai e da mãe

Escalas CBCL/1,5-5
Correlação  
pai e mãe

P
Nível 

correlação

Reatividade emocional 0,466 0,044* Moderada

Ansiedade/depressão 0,466 0,044* Moderada

Queixas somáticas 0,304 0,206 Moderada

Retraimento 0,288 0,232 Fraca

Problemas com o sono 0,464 0,046* Moderada

Problemas de atenção –0,051 0,837 Fraca

Comportamento agressivo 0,265 0,274 Fraca

Problemas internalizantes 0,302 0,209 Moderada

Problemas externalizantes 0,225 0,353 Fraca

Total de problemas emocionais/comportamentais 0,175 0,474 Fraca

Problemas afetivos –0,171 0,483 Fraca

Problemas de ansiedade 0,518 0,023* Moderada

Problemas do espectro do autismo 0,217 0,372 Fraca

Problemas de déficit de atenção e hiperatividade –0,067 0,785 Fraca

Problemas de oposição e desafio 0,462 0,046* Moderada

* p < 0,05

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Foram encontradas correlações positivas significativas entre as respostas dos 
dois informantes para as escalas Reatividade emocional, Ansiedade/depressão, 
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Problemas com sono, Problemas de ansiedade e Problemas de oposição e desa-
fio. Todas as correlações variaram de fracas a moderadas. 

Por fim, para verificar a concordância entre os informantes quanto aos 
problemas indicados estarem na faixa clínica ou normal, foram utilizadas ta-
belas 2x2 com o cálculo dos valores Kappa. Os resultados obtidos são apresen-
tados na Tabela 4.

Tabela 4 Concordância e discordância na classificação da avaliação do pai e da mãe

Escalas do CBCL/1,5-5
Classificação
concordante

Kappa P

Reatividade emocional 68,4% 0,360 0,109

Ansiedade/depressão 63,2% 0,015 0,943

Queixas somáticas 68,4% 0,050 0,827

Retraimento 78,9% 0,208 0,364

Problemas com o sono 89,5% 0,441 0,054

Problemas de atenção 84,2% 0,313 0,161

Comportamento agressivo 78,9% 0,224 0,288

Problemas internalizantes 57,9% 0,165 0,463

Problemas externalizantes 57,9% 0,106 0,636

Problemas afetivos 73,7% 0,128 0,570

Problemas de ansiedade 68,4% 0,352 0,089

Problemas do espectro do autismo 68,4% 0,066 0,764

Problemas de déficit de atenção e hiperatividade 63,2% -0,177 0,372

Problemas de oposição e desafio 84,2% 0,477 0,035*

* p < 0,05

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Os índices Kappa variaram de não concordante (valores menores que 
zero) à concordância moderada (valores entre 0,4 e 0,59). As escalas nas quais 
foi observada maior concordância entre informantes foram: Problemas de 
oposição e desafio (84,2%; Kappa = 0,477) e Problemas com o sono (89,5%; 
Kappa = 0,441). 
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DISCUSSÃO 
Este estudo teve o intuito de verificar as concordâncias e discrepâncias 

entre as respostas fornecidas pelos pais e pelas mães na avaliação dos com-
portamentos de seus filhos com idades entre 2 e 4 anos usando o CBCL/1,5-5 
(ACHENBACH; RESCORLA, 2000). A partir das análises realizadas, pôde-se 
observar que, em média, não há diferença nas pontuações obtidas a partir das 
respostas de ambos os informantes. Esses resultados são similares aos do es-
tudo de Yuh (2017) realizado com pais e mães de crianças pré-escolares corea
nas e de Van der Veen-Mulders et al. (2017) com pais e mães de crianças ho-
landesas. É possível hipotetizar que a correspondência entre a pontuação do 
pai e da mãe pode se dar em razão de ambos observarem a criança no mesmo 
contexto, especialmente em casa, e sob a perspectiva de cuidado parental. 
Além disso, pode sugerir que há concordância entre ambos os responsáveis 
pela criança no que se refere às expectativas apresentadas com relação ao 
comportamento desta (DE LOS REYES et al., 2016). Essa hipótese é especial-
mente relevante em uma amostra com baixo índice de discórdia conjugal, 
como a reportada no presente estudo (21%).

No entanto, alguns estudos realizados com pais e mães de crianças pré-
-escolares apontam resultados semelhantes aos encontrados com crianças mais 
velhas: mães costumam relatar mais problemas que os pais na avaliação utili-
zando instrumentos padronizados (Alakortes et al., 2017; BORSA; NUNES, 
2008; Salbach-Andrae; Lenz; Lehmkuhl, 2009; SOLLIE; LARSSON; 
MøRCH, 2012; MASCENDARO; HERMAN; WEBSTER-STRATTON, 2012). Tais 
diferenças nas respostas de pais e mães aos inventários que avaliam os proble-
mas emocionais/comportamentais de seus filhos costumam ser atribuídas às 
diferenças no comportamento da criança nos diferentes contextos/interações. 
Além disso, características dos informantes podem afetar a forma como eles 
respondem ao questionário, como percebem o comportamento da criança e 
nos parâmetros que possuem sobre o comportamento infantil (MASCENDARO; 
HERMAN; WEBSTER-STRATTON, 2012). Dessa forma, o estudo das variáveis 
presentes nos diferentes contextos é fundamental para a interpretação dos 
resultados obtidos na comparação das percepções de pais e mães sobre os 
problemas emocionais e comportamentais de seus filhos.

Estudos de correlação entre as pontuações obtidas nas escalas na avalia-
ção de diferentes informantes evidenciam correlações baixas a moderadas 
(Achenbach; McConaughy; Howell, 1987; De Los Reyes; Kazdin, 2005; 
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DE LOS REYES et al., 2015; GRIETENS et al., 2004; Yuh, 2017). Resultados 
semelhantes foram encontrados no presente estudo, com correlações levemen-
te mais elevadas para os Problemas internalizantes (rs = 0,302) que para os 
Problemas externalizantes (rs = 0,225). Esses valores, no entanto, estão abai-
xo dos encontrados na meta-análise de De Los Reyes et al. (2015), que englo-
bou 341 estudos de correspondência entre pais e mães na avaliação dos pro-
blemas dos filhos. Os índices encontrados por De Los Reyes et al. (2015) foram 
0,48 para Problemas internalizantes e 0,58 para Problemas externalizantes, 
configurando, nos dois casos, correlações moderadas. Ainda que os valores 
obtidos no presente trabalho estejam abaixo da média indicada no estudo de 
meta-análise, eles devem ser interpretados levando em consideração a faixa 
etária das crianças avaliadas e o tamanho amostral. 

Por fim, a análise do índice de concordância entre pais e mães no que se 
refere à classificação dos problemas na faixa clínica ou normal do CBCL/1,5-5 
evidenciou índices de concordância de não concordante à concordância mo-
derada. A maior concordância foi encontrada nas escalas Problemas de oposi-
ção e desafio (Kappa = 0,477) e Problemas com o sono (Kappa = 0,441). O 
fato de ambas agruparem itens que são facilmente observáveis no ambiente 
deve ter contribuído para que 89,5% e 84,2% dos pais, respectivamente, che-
gassem a classificações semelhantes na avaliação dos problemas de seus filhos. 
As escalas com menor concordância entre os pais foram as somas de escala do 
instrumento: Problemas internalizantes (57,9%), Problemas externalizantes 
(57,9%) e Problemas totais (47,4%). Essas são as escalas com maior número 
de itens do CBCL/1,5-5, sendo que a Escala total engloba todos os 99 itens 
analisados, o que diminui a probabilidade de concordância. Ainda assim, esses 
valores estão abaixo dos encontrados em outros estudos, como o de Grietens 
et al. (2004), no qual a concordância entre pais e mães de crianças com idades 
entre 5 e 6 anos foi de 81,4% para a Escala total do CBCL. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ainda que os dados encontrados no presente trabalho sejam consistentes 
com os da literatura internacional e que contribuam para a compreensão dos 
padrões de concordância e discordância entre pais e mães de crianças pré-
-escolares no Brasil, faz-se necessário analisar os resultados apresentados à 
luz de suas limitações. Sugere-se que, para que haja dados estatísticos mais 
significantes, sejam realizados novos estudos com amostras mais amplas e 
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representativas de crianças pré-escolares e com a possibilidade de análise das 
diferenças em função das diferentes estruturas familiares. Nesse sentido, 
seria importante analisar os dados considerando as variáveis sexo da criança, 
discórdia conjugal, composição familiar, renda e escolaridade dos pais, por 
exemplo. Além disso, trata-se de uma amostra de crianças da população ge- 
ral, não encaminhada para serviços de saúde mental. Dessa forma, os resul-
tados não podem ser generalizados para contextos clínicos. Assim, sugere-se 
que novos estudos sejam feitos com amostras encaminhadas para serviços de 
saúde mental, bem como com a comparação dos resultados de concordância 
e discordância obtidos por pais e mães na avaliação dos problemas de seus 
filhos nesses dois contextos. Por fim, ter dados sobre a saúde mental dos res-
ponsáveis e da interação com a criança poderia enriquecer a análise dos dados. 
Assim, tais variáveis deverão ser consideradas em estudos futuros.

Deve-se notar ainda que, quando convidados para participar da pesquisa, 
poucos casais compareceram e apenas 19 pais se disponibilizaram para res-
ponder aos questionários, dificultando, assim, a realização de análises estatís-
ticas mais robustas. Esse dado pode ser interpretado, mais uma vez, como 
evidência dos diferentes lugares ocupados por homens e mulheres e seus pa-
péis na família (BORSA; NUNES, 2008) e da importância de termos ambos os 
informantes no processo de avaliação dos problemas emocionais/comporta-
mentais dos filhos. Isso se torna especialmente importante se considerarmos 
que pais e mães identificam diferentes tipos de problemas quando avaliam 
seus filhos e que, dessa forma, cada um contribui de maneira única para a 
compreensão do caso.

Apesar das limitações, os resultados do presente estudo fornecem uma 
base para investigações sobre a relação entre as avaliações de pais e mães de 
crianças pré-escolares. Ainda que não exista um padrão ouro sobre como com-
binar as respostas dos múltiplos informantes no processo de avaliação, essa é 
a recomendação feita nos trabalhos e guias de avaliação baseada nas evidên-
cias e dados trazidos ao longo desta escrita. Portanto, reforça-se a ideia da 
importância de se realizar a avaliação dos problemas emocionais/comporta-
mentais infantis com ambos os pais, assim obtendo diferentes percepções e 
ponderando-se o resultado entre as figuras parentais.
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Assessment of pre-scholar emotional/behavioral 
problems on the fathers and mothers’ perspective

Abstract

Even if both parents live with their child in the same context, the interaction 
that each one of them has with her is different, as is their perceptions about 
this child’s behavior. This study aimed at verifying the agreements and 
disagreements on the assessment of emotional/behavior problems by 
parents of preschool children. For that, 19 fathers and mothers of children 
aged 2-4 years old, students of municipal children’s schools, answered the 
CBCL/1.5-5 (Child Behavior Checklist). The Spearman’s correlation scores 
between informants’ scores varied from –0.171 to 0.464 for the different 
CBCL/1.5-5 scales. The related-samples Wilcoxon signed rank tests did not 
indicate significant differences between the mean scores. Concordance 
indexes considering CBCL/1,5-5 scores in the normal vs. clinical range 
varied from non-agreement to moderate agreement. The highest agreement 
found was for the Oppositional Defiant Problems (Kappa = 0.477) and 
Sleeping Problems (Kappa = 0.441). Even if more similarities than 
differences were found, it is defended the importance of multiple informants’ 
assessment for screening behavioral problems and to achieve a better 
comprehension of the clinical condition.

Keywords

Child behavior. Evaluation. Checklist. Preschoolers. Parents. 

Evaluación de problemas emocionales/
comportamentales en pre-escolares en la 
perspectiva de los padres y de las madres 

Resumen

Aunque las figuras parentales convivan con su hijo en el mismo contexto, 
la interacción de cada uno con el mismo es diferente, así como sus propias 
percepciones sobre las conductas del niño. En este sentido, este trabajo tuvo 
como objetivo verificar concordancias y discordancias en las evaluaciones 
de los problemas emocionales/comportamentales realizados por padres y 
madres de niños pre-escolares. Para tanto, 19 padres y madres de niños de 
edades entre 2 y 4 años, estudiantes de escuelas municipales infantiles, 
respondieron al CBCL/1,5-5 (Child Behavior Checklist). La correlación  
de Spearman entre la puntuación de la evaluación de cada padre varía de 



79
Avaliação de problemas emocionais/comportamentais  

em pré-escolares na perspectiva dos pais e das mães 
Cadernos de Pós-Graduação em Distúrbios do Desenvolvimento
São Paulo, v. 18, n. 2, p. 65-82, jul./dez. 2018
http://dx.doi.org/10.5935/cadernosdisturbios.v18n2p65-82

–0,171 a 0,464 para las distintas escalas del CBCL/1,5-5. La prueba de los 
puestos señalizados de Wilcoxon para muestras pareadas no indicó diferen-
cias significativas entre la media de las puntuaciones obtenidas. Los índices 
de concordancia de la puntuación en la faja normal o clínica del CBCL/1,5-5 
varían de no concordante a concordancia moderada, siendo la mayor con-
cordancia encontrada en las escalas Problemas de oposición de desafío 
(Kappa = 0,477) y Problemas con el sueño (Kappa = 0,441). Aunque hayan 
sido encontradas más similitudes que diferencias entre las evaluaciones 
hechas por los padres y madres, se defiende la importancia de las evalua-
ciones a partir de múltiples informantes para el rastreo de problemas y/o 
mejor comprensión del marco clínico.

Palabras clave

Conducta infantil. Evaluación. Lista de verificación. Pre-escolares. Padres.
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